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			PREFÁCIO 


			Vicente Parreiras1





			A aprendizagem só se dá pela interação, colaborativamente. Esse ponto é consensual entre os teóricos da aprendizagem e é com base nessa premissa subliminar que o autor Sérgio Gartner apresenta ao seu leitor reflexões profundas sobre os processos de ensino e de aprendizagem em ambientes digitais, enfatizando a ideia da sala de aula como sendo um Sistema Adaptativo Complexo (SAC).


			É uma discussão que chega em boa hora para planejarmos um ensino híbrido aproveitando o retorno à modalidade presencial e as experiências de integração das tecnologias digitais da informação e da comunicação (TDIC) aos processos educativos após quase dois anos de ensino remoto emergencial devido à pandemia de covid-19.


			As reflexões apresentadas neste livro reforçam a ideia de que os ambientes de aprendizagem, presenciais ou a distância, são Sistemas Adaptativos Complexos e como tais devem ser gerenciados, além de aprofundar a discussão sobre a noção de colaboração com base no fenômeno do desenvolvimento da proficiência escrita em língua inglesa por alunos da educação básica em escolas regulares.


			Um bom design instrucional é fundamental para o sucesso da aprendizagem e este livro nos ajuda a entender como estudantes, tutores e professores presenciais e a distância, bem como gestores, podem atuar de forma colaborativa e eficaz nesse ambiente com vistas a propor modelos de gerenciamento que sejam eficazes.


			Sabemos que propostas pedagógicas com altas expectativas para seus alunos obtêm bons resultados e o autor conduz o leitor para dentro de um design instrucional que fornece insights sobre práticas pedagógicas exitosas e dão grande contribuição para consolidação de metodologias de ensino baseadas na colaboratividade e que deem centralidade ao estudante.


			O que à primeira vista poderia parecer ser consequência de impactos do ambiente tecnológico, revelou-se, na verdade, como sendo um complexo sistema de colaboração e interações entre alunos, professor, gestores, políticas públicas e institucionais e ambiente de aprendizagem. Essa complexidade inviabilizaria qualquer análise que se baseasse no determinismo linear que ainda prepondera nos nossos processos educativos, mesmo em ambientes pretensamente dinâmicos e abertos como o que o autor avaliou.


			A discussão trazida pelo autor contribui em vários aspectos, entre os quais destaco o reconhecimento subliminar da importância da colaboração, da interação e da interatividade que quando proporcionadas no design do ambiente de aprendizagem podem influenciar positivamente nas atuações de tutores, professores e gestores e estar relacionadas aos estilos e às estratégias de ensino e de aprendizagem.


			Nessa perspectiva, a colaboração passa a ser o principal elemento de um design instrucional que toma como base teórica os fundamentos da aprendizagem como um Sistema Adaptativo Complexo.


			O processo educativo, então, passa a apresentar possibilidades revolucionárias de problematização do poder político e de formação de cidadãos críticos e engajados, preparados para posicionarem-se no mundo de forma crítica, sendo capazes de se inserirem em “práticas letradas” que visem a transformações sociais, por meio de práticas letradas conscientes. Assim, a instituição escolar funciona como uma instituição dialógica, favorável à construção de modelos contra hegemônicos e comprometida com a formação de indivíduos-sujeitos (FREIRE, 1968).


			As conclusões a que Sérgio Gartner chegou enfatizam que o grande desafio do educador é refletir sobre suas velhas práticas e substituir as metodologias e estratégias tradicionais por estratégias que ofereçam mais oportunidades de aprendizagem colaborativas e uma maior interatividade entre os usuários das TDIC.


			O design instrucional utilizado também traz subliminarmente a ideia de que a desestabilização, própria dos sistemas complexos e as improvisações nas intervenções do professor, demandadas pela imprevisibilidade dos processamentos cognitivos dos alunos, estão presentes e interagem na sala de aula, fazendo com que o ambiente de aprendizagem pareça caótico. Por isso, na “sociedade da informação”, a interpretação adequada das necessidades específicas de um grupo de aprendizes no seu conjunto e de cada aprendiz como indivíduo dentro desse grupo é importante para o estabelecimento dos critérios para a mediação da aprendizagem e para as tomadas de decisões pedagógicas sobre as intervenções mais adequadas a cada situação de aprendizagem.


			O trabalho do Sérgio Gartner nos ajuda a perceber com clareza como a visão determinística, linear, de causa e efeito em contraposição à visão da sala de aula como um sistema adaptativo complexo e dinâmico, caótico, não linear, interfere na forma de se gerenciar pedagogicamente as interações e de como esse gerenciamento afeta positivamente a aprendizagem.


			Boa leitura!


			[image: ]


			


			

				

					1 Professor EPTNM, Graduações, mestrado e doutorado em Estudos de Linguagens (Cefet-MG, campus BH). Doutor em Linguística Aplicada pela UFMG.


				


				









			LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS


			

				

					

					

				

				

					

							

							AHF


						

							

							Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica


						

					


					

							

							CALL


						

							

							Computer Assisted Language Learning


						

					


					

							

							EAP


						

							

							English for Academic Purposes


						

					


					

							

							EF


						

							

							Ensino fundamental


						

					


					

							

							EMC


						

							

							Ensino Mediado por Computador


						

					


					

							

							ENEM


						

							

							Exame Nacional do Ensino médio


						

					


					

							

							ESP


						

							

							English for Specific Purposes


						

					


					

							

							L1


						

							

							Língua materna


						

					


					

							

							L2


						

							

							Segunda língua ou língua estrangeira


						

					


					

							

							LAEL


						

							

							Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem [da PUC/SP)


						

					


					

							

							LE


						

							

							Língua Estrangeira


						

					


					

							

							PUC-SP


						

							

							Pontifícia Universidade Católica de São Paulo


						

					


					

							

							TIC


						

							

							Tecnologias de Informação e Comunicação


						

					


					

							

							UFMG


						

							

							Universidade Federal de Minas Gerais


						

					


				

			











			ARRUMANDO AS MALAS PARA A VIAGEM


			Uma vez que você tenha experimentado voar, você andará pela terra com seus olhos voltados para o céu, pois lá você esteve e para lá você desejará voltar (Da Vinci)2


			Este livro é um recorte dos meus anos de prática em sala de aula como educador e professor de língua inglesa há mais de 30 anos. Começo aqui com uma pequena biografia para o leitor conhecer a motivação que me levou a fazer o percurso, a rota, as escolhas e a viagem como ser humano.


			Nasci em 1970, na capital de Angola, Luanda, primogênito de um casal recém-casado, envolto em sonhos e esperanças de uma vida digna e feliz. Em 1975, durante o conflito de guerra civil e luta armada3, muitas famílias foram obrigadas a deixar seus lares e a se refugiar em outros países, devido a ondas de medo, violência e perigo que se instauravam por lá. Vivendo nesse contexto, meus pais decidiram vir para o Brasil, em busca de uma vida calma e digna para si e para os seus dois filhos.


			Ao chegar ao Brasil, após longa viagem, a família enfrentou muitas dificuldades, de natureza emocional e financeira. No apartamento recém-alugado, só havia as malas, com meia dúzia de coisas e as roupas trazidas do distante lar. Os filhos do casal, então, brincavam naquele imenso espaço sem móveis e sem vida ainda. Com a solidariedade de algumas pessoas e vizinhos, as coisas foram se ajeitando em contexto menos perturbador e a situação do casal, que inicialmente era caótica, foi aos poucos atingindo um nível de equilíbrio e conforto emocional. Meus pais tiveram que reconstruir a vida, começando do zero, para poderem dar um futuro digno aos seus filhos. Os anos aliviaram aquela perda e a vida foi sendo reconstruída e redefinida, com o nascimento de mais um filho. A saudade sempre esteve presente nas falas, nas lembranças, nas festas, nas músicas e na culinária, com que minha mãe fazia questão de nos presentear nos almoços da família. Foi assim, portanto, que tudo começou. Crescendo e vivendo em Belo Horizonte (MG), estudei e me graduei em Letras em 1994, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Em 2005, terminei meu mestrado na área de Linguística Aplicada seguindo a linha de pesquisa de ensino/aprendizagem, usos e culturas, na mesma instituição.


			A motivação que me levou a fazer este trabalho veio das muitas leituras que fiz, desde o início do mestrado, sobre novas tecnologias aplicadas ao ensino de língua estrangeira. Essa pesquisa de mestrado tem por foco a troca de mensagens de e-mail por estudantes de várias nacionalidades, em época em que não havia tecnologias tão avançadas de comunicação como as de hoje. Questionava-me se era possível e viável aplicar as novas tecnologias à minha prática, em sala de aula, como professor de inglês. A partir de muitas leituras e conhecendo diversas ferramentas tecnológicas digitais, pensei em um projeto de escrita que pudesse aliar ensino de língua com tecnologia. Queria vivenciar, com meus alunos, aquilo que a literatura trazia como novo e transformador, fazendo algo que motivasse meus alunos a escrever e aprender mais e de forma menos tradicional. A partir de 2008, comecei a introduzir a ferramenta do Google Docs nas minhas aulas, como projeto piloto, e logo percebi que poderia ser objeto de uma futura pesquisa de doutorado, porque praticamente não havia pesquisas no Brasil, que abordassem a escrita utilizando a tecnologia da web 2.0.4


			Os capítulos do livro estão organizados sob a ótica da metáfora de uma viagem de avião, como uma forma de construção do pensamento que liga e religa saberes e componentes subjacentes do raciocínio e argumentação. A metáfora da viagem representa também minha partida, de onde nasci (Angola) a onde cheguei (Brasil), e onde vivo há mais de 45 anos. Além disso, a metáfora escolhida aqui simboliza uma trajetória de professor de língua inglesa que busca sempre novas alternativas de ensino e aprendizagem em sua profissão. Acredito que estamos sempre à procura de novas viagens que nos levem ao conhecimento e ao desenvolvimento humano.


			Lakoff e Johnson (2002, p. 13) ressaltam que “compreendemos o mundo por meio de metáforas construídas com base em nossa experiência corporal. Nossa corporeidade e nossa mente interagem, para dar sentido ao mundo”. Assim, a essência da metáfora seria entender, perceber e apreciar uma coisa em termos de outra. Isso sugere que a compreensão acontece em termos de domínios inteiros de experiência e não em termos de conceitos isolados. Conforme afirmam Lakoff e Johnson (2002, p. 48), a “[…] metáfora não é somente uma questão de linguagem, isto é, de meras palavras”; ao contrário, os processos do pensamento são, em sua grande maioria, manifestados metaforicamente. Penso que a maioria das pessoas que há de ler esta obra já teve a experiência de viajar de avião e, sendo assim, meu intuito é aproximar as minhas vivências às do leitor, mesmo sabendo que cada experiência é única e singular.


			Uma longa viagem acontece mediante um turbilhão de diversos eventos, em que vários sentimentos antagônicos e complementares surgem. Levamos conosco não só as bagagens de roupas e coisas, mas também expectativas, emoções, frustrações, desejos, sonhos e conhecimentos. Como toda viagem, é necessário arrumar as malas para viajar. No arrumar das malas, o viajante coloca roupas e itens necessários que serão usados na viagem. Partindo da metáfora escolhida, apresento aqui as bagagens desta obra e seus respectivos capítulos.


			Para a realização deste estudo baseio-me fortemente no pensamento complexo de Morin (1990, 2009, 2010), que pode ser entendido como um pensamento aberto, abrangente e flexível, que configura em um novo olhar sobre o mundo, um novo paradigma, procurando entender as mudanças constantes do mundo real. O novo paradigma dialoga com os opostos, com a multiplicidade, a aleatoriedade e as incertezas. Assim a complexidade corresponde a uma reforma do pensamento que não isola, não separa, não reduz e que dialoga com outros construtos teóricos. Enriqueço minha interpretação por meio de componentes teóricos como a prática da escrita no ensino de L2, modelo de escrita processual, escrita colaborativa, web 2.0, cooperação e colaboração. Penso que esses construtos são importantes para se compreender o contexto da escrita colaborativa em sala de aula, sua característica e singularidade.


			Esta investigação é sobre um fenômeno da experiência humana, vivenciado em contexto educacional de língua estrangeira, ou seja, a escrita colaborativa em inglês5 desenvolvida por alunos de um 9º ano do ensino fundamental de uma instituição privada de Belo Horizonte. Meu objetivo é descrever e interpretar a escrita colaborativa realizada no ambiente on-line, por adolescentes do 9º ano do ensino fundamental (EF) sob a ótica do pensamento complexo, interpretada por esses aprendizes.


			O meu objetivo nos próximos capítulos passa para a seguinte pergunta: Qual é a natureza da escrita colaborativa realizada no ambiente on-line por alunos de um 9º ano do ensino fundamental sob a perspectiva deles?


			Para interpretar esse fenômeno, adotei uma metodologia de cunho qualitativo, especificamente, a abordagem hermenêutico-fenomenológica (AHF)6, a partir da visão de Freire (1998, 2007, 2009, 2010, 2012), com base em van Manen (1990). A Fenomenologia dá ênfase à descrição de um fenômeno; ou seja: à coisa que se mostra à consciência, tendo o papel de conhecer e descrever o mundo dos fenômenos; e a Hermenêutica envolve a interpretação de textos, registro das experiências vividas. Assim, adoto a abordagem Hermenêutico-Fenomenológica como proposta por Freire (1998, 2007, 2009, 2010, 2012), para enfatizar o papel dialógico que as duas correntes filosóficas trazem, na intenção de descrever e interpretar um fenômeno da experiência humana em contexto escolar específico.


			Pesquisas brasileiras recentes na Linguística Aplicada, como as de Figueiredo (2001, 2006), Carvalho (2006) e Rodrigues (2006), entre outros, focaram na aprendizagem colaborativa, por meio da escrita, entre pares, em contexto de inglês como língua estrangeira. Contudo, nenhuma dessas pesquisas brasileiras investigou a colaboração entre pares mediada pela internet na plataforma da Web 2.0 usando a ferramenta do Google Docs7 em contextos de ensino fundamental. Figueiredo (2001, p. 225) demonstra, em sua obra, que


			[…] a grande contribuição da correção com os pares não é necessariamente a melhoria dos textos, mas sim o fato de se configurar como uma oportunidade que os alunos têm de negociar seus pontos de vista, de refletir sobre os erros que cometem, de observar a estrutura da língua, de poder aprender com os erros, de mudar sua concepção sobre erro e correção, ou seja, de ter uma atitude mais favorável em relação ao que, certo tempo atrás, era considerado um pecado – o erro.


			Portanto, compreender a natureza da escrita colaborativa no meio on-line, sob a perspectiva do pensamento complexo, poderá trazer novos caminhos para a teoria de escrita e para o engendramento de novos projetos colaborativos com foco na escrita em língua estrangeira e língua materna.


			O foco desta obra passa a ser a escrita colaborativa desenvolvida em ambiente tecnológico de suporte Web 2.0, utilizando a plataforma do Google Docs para a realização de duas tarefas de escrita em língua inglesa, 46 adolescentes entre 13 e 15 anos. O projeto foi realizado ao longo de dez meses em ambiente virtual de cooperação e colaboração. A ideia principal do professor-pesquisador foi o de motivar o trabalho em grupo com a participação dos alunos, exercitar a habilidade de escrita em língua inglesa de forma colaborativa, promover criatividade, reflexão e discussão sobre problemas, tentando, assim, desenvolver o pensamento crítico dos aprendizes. Os textos utilizados para a interpretação do fenômeno foram coletados por meio de quatro questionários on-line, denominados de experiências vividas. Os registros e comentários feitos nos próprios trabalhos dos alunos serviram, também, como material textual para interpretação do fenômeno. Este projeto de escrita colaborativa poderia ser replicado, com as devidas adequações, para outras disciplinas escolares, tais como Português, História, Literatura, Geografia, Filosofia, Sociologia etc.


			Este trabalho está organizado seguindo a metáfora escolhida e, portanto, obedecendo às etapas de uma viagem aérea. O primeiro capítulo, denominado Planejamento de Voo, corresponde a fundamentação teórica que sustenta meu pensamento. É nessa fase inicial que os pilotos começam a se preparar para o voo, verificando as condições meteorológicas, checando sistemas, enfim, informando-se de todos os elementos necessários para a partida. Seguindo esse raciocínio, apresento o capítulo teórico que é a preparação e pano de fundo para todo o desenvolvimento da minha interpretação. Apresento as origens do novo paradigma, enfatizando o pensamento complexo, de acordo com Morin (1990, 1999, 2000, 2003), que servirá de marco para interpretar o fenômeno da escrita colaborativa em língua inglesa. Traço um panorama das origens do pensamento complexo, sua definição, características e seus princípios cognitivos. Apresento também um panorama da escrita no ensino de língua estrangeira, os modelos de escrita processuais e o modelo de escrita de White e Arndt (1991), que serviu de inspiração para o desenho do projeto de escrita colaborativa on-line. Por fim, apresento a tecnologia da web 2.0 (SOLOMON E SCHRUM, 2007, 2010; BERGER E TREXLER, 2010) que é utilizada no projeto de escrita colaborativa e suas características, a qual, por vez, está relacionada à aprendizagem colaborativa e cooperativa (ONRUBIA, COLOMINA E ENGEL, 2010).


			O segundo capítulo, denominado de Decolagem e Subida, é o capítulo de caráter metodológico. Nessas duas fases a aeronave está com todos os seus motores preparados em potência máxima para que esta saia do solo. Nomeio esse capítulo dessa forma para mostrar que é a metodologia que me possibilitará apresentar, interpretar e discutir o fenômeno investigado, ou seja, o voo pela escrita colaborativa. Primeiramente, descrevo a Hermenêutica, a Fenomenologia e, finalmente, explico a junção dessas duas correntes filosóficas, segundo Freire (2007, 2010, 2011, 2012); a abordagem Hermenêutico-fenomenológica e suas características metodológicas.


			O terceiro capítulo, chamado de Voo em Rota, se refere à descrição do curso e, portanto, do fenômeno sob investigação. Nessa fase, o piloto tem todas as informações e dados que precisa para chegar ao seu destino. Nessa linha de pensamento, descrevo as informações do projeto de escrita colaborativa, seu contexto, seus participantes e perfis, instrumentos de coleta de textos, procedimentos pedagógicos, detalhamentos das aulas e sobre a tecnologia usada do Google Docs.


			O quarto capítulo, intitulado de Aproximação e Aterrissagem, corresponde à interpretação dos textos registrados durante a realização do projeto. Aqui o denomino dessa forma porque a aeronave está se aproximando do seu destino e há toda uma preparação técnica de procedimentos e tomada de decisões para que a aeronave pouse de maneira segura e eficaz. Dessa forma, por meio dos meus conhecimentos práticos de professor e embasado pela teoria e pela abordagem Hermenêutico-fenomenológica, faço a interpretação e discussão do fenômeno investigado sob a ótica do pensamento complexo, estabelecendo um diálogo com os outros aportes teóricos que estão presentes no capítulo intitulado de Planejamento de Voo.


			Por fim, a Chegada. Após a aeronave ter pousado em solo, chegando ao pátio para o desembarque, é o momento de os passageiros desembarcarem. Cada um segue seu destino levando suas bagagens. Portanto, nessa etapa, após ter chegado ao fim das minhas interpretações e discussões, retomo alguns pontos importantes, como a minha pergunta inicial, com o intuito de traçar algumas reflexões e implicações sobre a natureza da escrita colaborativa no meio on-line. Por fim, chego ao meu destino, levando também minhas bagagens como professor e pesquisador.


			


			



				

					2 Disponível em: http://pensador.uol.com.br/frase/NjU3NjYy/. Acesso em: 23 mar. 2021.


				


				

					3 O processo de independência em Angola começou em 1961, com a ação de dois partidos/grupos políticos formados na década de 1950. A partir de 1962, iniciou-se, então, uma luta armada entre dois grupos rivais e o exército português. Em novembro de 1974, Angola se tornaria, finalmente, independente, com o reconhecimento oficial do governo português. A guerra civil, porém, continuou por alguns anos e acabou, oficialmente, em 2002, quando o líder do partido opositor morreu. (Disponível em: http://tinyurl.com/p7qp5f9).


				


				

					4 Web 2.0 é um termo criado em 2004 usado para designar uma nova geração em que seus usuários e desenvolvedores são autores e participantes de inúmeras linguagens. O termo designa uma segunda geração de comunidades e serviços, tendo como conceito a “Web como plataforma”, como as wikis, diversos aplicativos e programas, redes sociais e tecnologia da Informação.


				


				

					5 Esse fenômeno que será apresentado nos próximos capítulos poderia ser aplicado em outras disciplinas como História, Geografia, Artes, Português etc. A aplicação da escrita colaborativa dependerá do tipo de trabalho e dos objetivos de cada docente.


				


				

					6 No Capítulo 2 há um melhor detalhamento dessa metodologia.


				


				

					7 Google Docs é um pacote de aplicativos do Google. As ferramentas do Google Docs funcionam de forma síncrona e assíncrona, portanto, on-line para acessar dados em nuvens e offline através de aplicativos de extensão instaladas diretamente do Google. Ele permite aos usuários criar e editar documentos on-line ao mesmo tempo colaborando em tempo real com outros usuários, independentemente de onde estiverem (Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Google_Docs).


				


			


		




		

			1


			PLANEJAMENTO DE VOO


			O mundo aparece assim como um complicado tecido de eventos, no qual conexões de diferentes tipos se alternam, se sobrepõem ou se combinam, e por meio disso, determinam a textura do todo (WEISENBERG, 19718 apud CAPRA, 2006, p. 41-41).9





			Retomando a metáfora escolhida para a apresentação deste estudo, passo à fase de planejamento do voo que, em aeronáutica, corresponde a um documento contendo informações importantes sobre um voo, tais como cálculo de consumo de combustível, rotas previstas para minimizar possibilidades de colisão, informações meteorológicas e outras. Denomino este capítulo de planejamento de voo, apresentando a fundamentação teórica em que me apoio para poder interpretar e discutir o fenômeno investigado.


			Primeiramente, apresento o pensamento complexo e sua natureza, a transformação de paradigmas – do tradicional ao complexo – e os princípios cognitivos do pensamento complexo. Em seguida, passo para a fundamentação teórica que abarca a escrita em contextos de L2 e seus modelos processuais, apresentando um panorama da prática da escrita colaborativa abordada em pesquisas mais recentes. Concluindo o capítulo, apresento o contexto digital da web 2.0, a aprendizagem colaborativa assistida pelo computador, os novos papéis de alunos e professores e a nova relação com o conhecimento, fruto de um novo contexto paradigmático, educacional e tecnológico.


			1.1 A COMPLEXIDADE


			Segundo Morin (1990), estamos vivendo em uma época na qual predomina um pensamento cujos princípios de disjunção, de redução e de abstração ainda prevalecem nos diversos campos do saber humano. A esse conjunto de princípios, formulado e defendido por Descartes, no século 19, Morin (1990, p. 86) domina “paradigma da simplificação”. Esse paradigma, dominante no pensamento ocidental desde o século 17, permitiu avanços importantes nas Ciências, mas também causou consequências negativas, porque se isolaram, radicalmente, os conhecimentos uns dos outros, dividindo-os e compartimentalizando-os em três grandes campos; a Física, a Biologia e a Ciência do homem. Assim, o conhecimento passava por um rigor técnico científico que valorizava apenas as realidades das fórmulas, cálculos e equações matemáticas que pudessem servir como verdades à Ciência.


			Segundo Capra (2006, p. 25), novas descobertas da física têm gerado mudanças paradigmáticas sobre como se vê o mundo. Uma visão predominantemente mecanicista, nas proposições científicas de René Descartes e Isaac Newton, vigente até a década de 1930, passa a dar lugar a uma perspectiva “holística”10 e ecológica. Com as novas descobertas da física – especificamente com a exploração dos mundos atômico e subatômico –, cientistas tomaram consciência de que o pensamento vigente era inadequado para descrever os fenômenos (sub)atômicos. Capra (2006), baseando-se em Kuhn (1962), relata que as dramáticas mudanças de pensamento ocorridas no início do século 20 levaram à noção de um paradigma científico definido como “uma constelação de realizações-concepções, valores, técnicas etc. – compartilhada por uma comunidade científica e utilizada por essa comunidade para definir problemas e soluções legítimos” (CAPRA, 2006, p. 25). Essa mudança paradigmática demanda não só a expansão das nossas percepções e maneiras de pensar, mas também dos nossos valores.


			O novo paradigma, segundo Capra (2006), pode ser visto como uma visão de mundo ecológica, que


			concebe o mundo como um todo integrado, e não como uma coleção de partes dissociadas. Pode também ser denominado visão ecológica, se o termo ecológico for empregado num sentido muito mais amplo e mais profundo que o usual. A percepção ecológica profunda reconhece a interdependência fundamental de todos os fenômenos, e o fato de que, enquanto indivíduos e sociedades, estamos todos encaixados nos processos cíclicos da natureza (e, em última análise, somos dependentes desses processos) (p. 25, grifo do autor).


			Partindo desse novo paradigma, Capra (2006) defende o pensamento de se ver o mundo como um tecido emaranhado de acontecimentos, coisas e fenômenos que estão fundamentalmente interconectados e são interdependentes. Assim como na educação os alunos, professores, pais, colaboradores e escola fazem parte de uma grande rede de conexões, Capra (2006) afirma que “a ecologia profunda reconhece o valor intrínseco de todos os seres vivos e concebe os seres humanos apenas como um fio particular na teia da vida” (CAPRA, 2006, p. 25). Isso não quer dizer que devemos abandonar o velho paradigma completamente, mas questionar, profundamente, cada fundamento da nossa percepção de mundo, em todas as áreas, observando as nossas relações uns com os outros, com as coisas e com a teia da vida da qual fazemos parte. Morin (1990) afirma que o pensamento complexo não desmerece a clareza, a ordem e o determinismo, mas os considera pouco eficazes: “o pensamento simples resolve os problemas simples, sem problemas de pensamento. O pensamento complexo não resolve, ele próprio, os problemas, mas constitui uma ajuda à estratégia que pode resolvê-los” (MORIN, 1990, p. 121).


			Morin (1990, p. 18) afirma que o pensamento da simplificação “é incapaz de conceber a conjunção do uno e do múltiplo (unitas multiplex): ou unifica abstratamente ao anular a diversidade, ou, pelo contrário, justapõe a diversidade sem conceber a unidade”. Segundo esse autor, o paradigma da simplificação tem uma visão mutiladora e unidimensional, que não dialoga com os conjuntos e as totalidades, não considera os objetos que estão envolvidos, separa o observador e a coisa observada, levando ao que Morin (1990) denomina “inteligência cega”. Capra (2006) afirma, ainda, que as propriedades das partes não são propriedades intrínsecas, só podendo ser compreendidas se estiverem inseridas em um contexto mais vasto, e que, “desse modo, a relação entre as partes e o todo foi revertida. Na abordagem sistêmica, as propriedades das partes podem ser entendidas apenas a partir da organização do todo” (CAPRA, 2006, p. 41).


			Em um mundo repleto de incertezas, paradoxos, conflitos e desafios, a educação do século 21 vê a necessidade de reconhecer o pensamento complexo para aceitar o questionamento dos problemas e dos conflitos, buscando soluções por meio de uma transformação em seus modos de pensar e agir. Segundo Behrens e Oliari (2007, p. 62) o mundo é visto “como uma rede de relações, envolvendo conexões, interconexões, movimento, fluxo de energia, inter-relações em constante processo de mudança e transformação”.
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